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Pontos da Prova para Professor Assistente de Educação Física Adaptada / Natação 
 
 
1) PRINCIÍPIOS HISTÓRICOS E FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA ADAPTADA E 
ESPORTE ADAPTADO; 
  
2) CONCEITO DE EDUCAÇÃO FÍSICA ADAPTADA; 
  
3) CONCEITO DE ESPORTE ADAPTADO; 
  
4) OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA ADAPTADA NO CONTEXTO ESCOLAR E NO 
ESPORTE ADAPTADO. 
  
5) LEGISLAÇÃO INTERNACIONAL E NACIONAL REFERENTE AOS DIREITOS DAS PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA, 
  
6) CONCEITUAÇÃO DOS DIFERENTES TIPOS DE DEFICIÊNCIAS. 
  
7) CAUSAS DAS DEFICIÊNCIAS MENTAIS, FÍSICAS E SENSORIAIS. 
  
8) CARACTERÌSTICAS DOS DIVERSOS TIPOS DE DEFICIÊNCIAS, 
  
9)  PLANEJAMENTO DE ATIVIDADES FÍSICAS E ESPORTIVAS PARA OS DIFERENTES TIPOS 
DE DEFICIÊNCIAS, 
  
10) ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO DESPORTO PARAOLÌMPICO.  
 
11) EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA PRÁTICA E DO ENSINO DA NATAÇÃO. O QUE É NATAÇÃO.         
CONCEPÇÕES CLÁSSICAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM. NATAÇÃO, PSICOMOTRICIDADE 
E DESENVOLVIMENTO. NATAÇÃO E EDUCAÇÃO FÍSICA. 
 
 
12) CONCEPÇÃO DE ADAPTAÇÃO AO MEIO AQUÁTICO. ETAPAS DA ADAPTAÇÃO AO 
MEIO  AQUÁTICO SEGUNDO A EDUCAÇÃO PSICOMOTORA. 
 
13) BIOMECÂNICA BÁSICA RELACIONADA À TÉCNICA DOS QUATRO NADOS 
FORMAIS/OLÍMPICOS, INCLUINDO SUAS RESPECTIVAS SAÍDAS E VIRADAS. 
 
14) PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DE NATAÇÃO. FORMULAÇÃO DE OBJETIVOS, PLANOS DE AULA E 
PLANOS DE CURSO, PARA CRIANÇAS (A PARTIR DA SEGUNDA INFÂNCIA), 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 
 
15) NATAÇÃO, APTIDÃO FÍSICA, SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA. PRINCÍPIOS DO 
TREINAMENTO. COMPONENTES DE UMA SESSÃO DE TREINAMENTO PARA NÃO-
ATLETAS, ASSINTOMÁTICOS OU INCLUÍDOS EM POPULAÇÕES ESPECIAIS. 
MODALIDADES DE TREINAMENTO E PROPOSTAS DE CONTROLE E AVALIAÇÃO. 
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